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‘,(1 Segurança abaixo o necessário 
■ Daniel Dantas diz que nem reservas livram o país de uma crise financeira mundial 

SÃO PAULO -- O economista 
Daniel Dantas pode ser um de-
fensor declarado do Plano Real, 
mas também vê problemas com 
a política econômica do gover-
no. Ontem, num seminário em 
São Paulo, ele concordou com 
dois ilustres economistas, seu ex-
professor do Massachusetts Ins-
titute of Technology e consultor 
de vários governos e empresas 
Rudiger Dornbush e o ex-presi-
dente do Banco Central Affonso 
Celso Pastore. O real está super-
valorizado e os juros excessiva-
mente altos. As reformas não 
andam e o país, mesmo contan-
do com um grande volume de 
reservas estrangeiras, está vulne-
rável a uma eventual crise de 
confiança dos investidores inter-
nacionais ou mesmo uma crise 
mundial do mercado decapitais. 

"Poderíamos estar mais bem 
preparados para uma eventual 
crise externa. Elas se repetiram 
nos últimos anos com certa re-
gularidade e, desta vez, nossa 
margem de segurança está abai-
xo do desejado", argumentou. 

Para Dantas, o risco maior de 
uma crise mundial está no mer-
cado internacional de capitais. 
"O setor financeiro .é o mais 
provável candidato a aceitar o 
convite", ironizou, lembrando 
que desde a década de 70 esse 
setor expandiu-se a taxas de 
30% ao ano. Enquanto isso, o 
produto nacional da maioria dos 
países cresceu a meros 3% ao 
ano. "A remuneração do setor 
tem sido enormemente despro-
porcional à sua contribuição pa-
ra a atividade produtiva e isso 
representa um risco", disse. 

Dantas também mencionou a 
taxa de desemprego e a cres-
cennite insatisfação com o go-
verno como problemas para o 
Plano. Mas acredita que o presi- 

"Mesmo com grandes reservas, o 
país está vulnerável a uma crise" 

"É preciso mudar a política econômica 
pois a atual vai manter a estagnação" 

dente Fernando Henrique não 
precisa se preocupar com queda 
de popularidade e deveria tocar 
as reformas e alterar os rumos 
do Plano Real onde for necessá-
rio. "O presidente não precisa de 
popularidade agora, mas só 
mais à frente, quando quiser se 
reeleger. O que ele precisa agora 
são resultados". 

Para o economista, a polêmi-
ca lançada por Dornbush, argu-
mentando que o Brasil tem con-
dições de crescer 7% ao ano (e 
não os 3,5% previstos para 
1996), mesmo que seja necessá-
rio afrouxar o controle monetá-
rio e permitir uma inflação 
anual de 20%, não faz sentido 
agora. "Dornbush está falando 
de uma agenda para o país que 
virá depois que o Plano Real se 
consolidar. Por enquanto, o pe-
rigo de volta da inflação alta é 
muito grande. Quando a infla-
ção começa a subir é muito difí-
cil reverter. É melhor errar pelo 
excesso de zelo, fazendo cair os 
juros lentamente, testando os re-
sultados", argumentou. (C.S.) 

Affonso Celso Pastore  

Fonte: IBGE 

*IPC/FIPE 

ano passado elevou o custá' dos 
empréstimos bancários para 9 
setor privado. Isso resultou, nulr  
ma desaceleração de produçã9 
industrial, principalmente nos 
setores têxtil, de bens de capital 
e construção civil. "O contracio, 
nismo monetário foi muito forte 
para compensar o expansionis,  
mo fiscal, e isso teve conseqüên 
cias sobre o regime cambial". 

Pastore ressaltou a necessidaf» 
de de se produzir um stveró 
ajuste fiscal. No ano passad6, 
mesmo a receita tributária tend$ 
atingido o nível recorde de 30% 
do Produto Interno Bruto (PI B1 
o déficit público operacional foi 
de 5% do PIB, depois de o gg ,  
verno ter registrado em 1994 su'r 
perávit de 1,3%. "O crescimentó 
desse déficit foi devido ao e-
mento dos gastos dos estadoS, 
da folha de pessoal da União p 
da dívida pública", disse. Pastór  
re afirmou que o governo nã 
precisaria esperar a aprovaçãó 
das reformas que estão no Corp 
gresso para tomar medidas de 
ajuste fiscal. "Porque o governó 
não acelera o programa de pd-
vatização?", indagou. 


